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Piihlita-se os Sabbados na rypograpliia de Cláudio Dalireiiil, ma da Praia. A assignatnra he 1^000 réis 
por trimestre, papos adiauladus : O Attilheiio lOP-n ceberá artigos e ronrspondencias , íendii.lis ú boa 
Ordem , e á proveito da Legalidade , os C|iiiies eeveràõ ser dirigidos ao Editor cm curtas íccliadas (francas 
du portes) e com os reqnesilos da lei. Folhas avulsas a ICO réis. 

O,-; insultos procligiilisados pelo Campefio 
aos L' galistas , tmit s \ czes tratados de san- 
gniiiarios, outras dc venaes e turbulentos, ao 
mesiiio 1( tii]»), que aqntlla f lha proclaimua, 
olivt iras e consiliai õos para cem os farrapos, 
onein ao abrigo da mais revoltante, escanda- i (" 
1 sa, e criminal protccção não só passeavao 
impunes, como até insultavão des(;arad;imen- 
te aos Legalistas , revoltando os ânimos, íbi 
o Artilheiro consitado a ser o org'o dos mes- 
mos Legalistas para rebater os insultos e fal- 
sidades do Campeão, e eis que encetou essa 
tarefa principiou lambem a ver ameaçado pn- 
blicameute , e em seguida Bi o Editor ata- 
cado em sua propriedade, e < 11a \ i»1! da e roti- 
bada , e o que mais he oii\ < r .o coinsidencias 
q te ass's provão a mão que lhe dirigio aqnel- 
le ífolpe, sendo hoje até pi.blicn , qm m sa" ns 

Seleradns perpetradores daqnelle attentando. 
Tudo ist.f», novas ameaças, e o alurde que 
fa/ãa o Redactor- F.dqor do Canqfeao, da 
f-CF35 rdta protecção de qm1 estava escudado, 
nbrigmüoo Editor do Artilheiro a dirigirão 
* ice,Cônsul Francez, em Porto Alegre nina 
reprezentação para providencear sua seguran- 
ça, cuja representação agora tem a honra de 
fpresenlar ao Publico a fim de que possa a- 
jnisar, e avaliar as (pialidades do Campe -o, 
e a posição do Artilheiro. 
KtPr*seniaç-„ qnt an j';cc Consvhla França, em Forlo 

Src dirigio u Editor do Periódica —autilhf.iR'»- 
lll'n- Snr. — O abaixo assignado snbdi- 
Üü C. o Hei dos Fruiiceacs, com 

verdadeira magoa por ver violado , o devassa- 
do o seu asilo , e propriedade por celer..des, 
pertubudores do sotego Publico, e a sua exis- 
tência em risco , e publicamente ameaçada , 
recone a V £'. a quem na qualidade de \ ice- 
Consul Franeez nesta Cidade, incumbe aliem 
de outros objectos, vellar na condue.tade ca- 
da nm dos fejubditos da JVaçao Fraiuaza para 
os tenipelir a respeitar as leis do í uiz, e .m 
mesn o tempo pugnar por suas garantias, exi- 
gindo das competentes Aiithoriusdes, que 
scião respeitados, soa pessoa, e bens , na _ j . 1 . . . r> r- rn , . J., 
forma do Aifgco G C.O Trai a di) de 0 de 

júniio de Í826° nu: m!o si u cou pertamento, 
s, ia l. gal, c ineprt hei sivcl , ca>o cm que se 
aiba o abaixo assignado , e p' r .sso < spcn , 
que V tí. pi estando atuns o ao men cimen- 
to do aüoz si.cce.-so. cp e vai ser narrado , 
haja a bnn dc sna seguransa nulivi.lual e 
exiciu obsirvuuciu dovuncwnaih inda- 
d0 de dar as pro\ idcncias ncccssanas, a (nu 

rwa;í!S*-s^:« 

C a miein v cs. HC. . . !■ 
ido x 
ida- 

ridades legai s a quem A 
Ilha. 8nr. pi 

.líra' lua nos a l «iUmíxo assignado , amuxo ' Tv,),..)-!-;!! lua no a v n 
muitos aiuios uma itl » • tra! . ■ j:.. 

1 •» tr-TTl ('0)1>Í' (,e' a t,fm rlirccção, tomando a sou ia. ' 
Laixo de sua dn , .i;.,.,,, ...n o - baixi» di 
a impressão de alguns 

riodioos om d 
udo aní,ru', eü0K isso.ofierooeudo-- ! 

sos tempos . p p inipri ss o . o 

riudiCü uiUnüUuo 
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nlhos ; e porque no me 
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emi pnrein çcrto, queo.ab 
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tem mov 

úy.) competeuta, o <mi (t-m 
ivir 

ue sfiulo vertuu eirns 
a- deve (íe 

i 'r fio caria t uu iradi 

tio rovoltante ii j tri; 
jí d rcar de partiu par ;i V 
pie se acln a sua 'xistenci 
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"/, .eu u■ i )^se <(■ ixado 
t. por 

mia ■£* unenl 
i.as a,- cue 

lllí ill CIO qu Illi- f 
iii1 r li ■ ) í-:.o OlK 

uiuo o r^ciae- 

ettkr, a alguma» pessoas, do 
nino- > í.í cedii- ento (la(piel!c 
:or, lilr. íjirard eps is mesinafi 
"a* niaif: ■, dijrn s de eon.scito 

i uniieo «ie ma {j , í em as ad 
iijii' ;o illdai! 

m saio (ii 
I m lleii 

:eu- rido 
puuiicamei. '; dieío . pie se o refe 

> i aver o nu smo 

V Ar ti lueiro , eo linnas.se a ser 
(ao mpisl.i, quauio 

$ 'Uí!b «ialia do Sl(, 
•i :; 1 co , Ji :;é ( 

m- nubiiendo , o aíniao An-adu seria 
uc.'u ; meio-do dia , e ou,mui t nenos o cs- 

irard , e n -r, q1 ie e 
qm 
. -ino. nada tc iia 

ul;.de , o persegniçio , conlFa o a- recear, èop ter eln seu fivor , i deíüàxa todí 1 t ^ s • e :ma lyp   '    n , pro- as .'1 u!., i lad do Aaiijepo o que o aba .A 
nmit s vezes, e mesmo em mn xo assiguada n\o tenha dado motivai a taal 

'' ® pd^eiqs do sen Periódico , qn^ a Tyfw»- ameaças,- nio duvida com t do á vista do 
•: ' 1 "! ' assignado , teria p mesmo procedimento anterior, \ i retróstado , que n- 
i.n , (pu n 1 ypogrnphuv do Correio, asseve- quelle Mr. Girard , nfmo por alguma nml 

ratu o também publicamente, de o fazer as- entendida, e infundada presumpção de pairo» 
asinat ciji Pp '10 dia : acconlece porem, que nato , se arroje com o soceom de malvado» 

, poite de 30 do p p. mest dc Aíaio, ás 7 ass.d.iriados. a comiutor simii .nite aitenia- 
ras, ai lando-sc felizmente fóra o abaixo do . de cuja promessa , e arm : jas, tem o a- 

a signa o, i só sua familia em casa, aparece- ]> ixo nssign.,do exuberantes prova» ; o he 
o qua ro indivíduo», que depois de baterem fundado nellas, que como sul, lito de S. M. 

í^iiri-tianissim.i, vem imjdor; • de V a 
verdica ; tia protec«;ão que ih lie garan-ida 
ji !-s "'ratados em vigor, ii. re o Augisto 
i-í.m.-K a no i>r.ií11, e atpicl i m•••gesvaae 
» ma.; 'anis aiisa celebraíioa. í...si ido \ .ia. para 
e- a U eSic-ar ao conliecmiori' i das compo- 

A ui.l-iorui.ul(. • 1 jra ileír; ov referido» 
i ^ -«ii. a., as , para qua as c ler idas Au- 

a ; , íi!v • nif ( ividada Cun» 
* 'f1 '• , jí. . .ia, i : l eni m. rv uraina3 no a» 

i-vo > - ' ■>•• ■' , • •' ! - urgência» 
is se pe- 
no Ih • lie 
Tratado 

i (hlti de 

unárão á lamilia, que íranqueaf 
í atruiha de Poliria, o r,uc .uen- 

* ■ em op>i-isi ;'o v-tíiic. . io a au- 
ai.oi amgnâdo, n io so pela busca 
- li/.er.io em ioila a Ciasa , ('-nio 
«s perguntas a seu respeito : as- 
uiados retirarão-ae, m»» meia 

, V !í t «J ■' s * | J i HíT' ' ■ *.'is: \ (' > 
XO QSMgnado se teria rt eolhid i, 
|od o lliesiiio anleiiiu' ; . .v ío 

•iií' .n 
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V Ci 

que o e a = ca,^    , 
dera jubja-' trqnquiHn e M'guro 
garmitido pelo citado art. (>:: 

(U1 u ue Jmdus de I. -d , p tf 
JS, c tu de^do ji .. ;v:aa; 
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, mmnn Dons Gnavcle a V. S. 
•W® .e( 12 de Junho de 1833- lUmo. 
porto Alegiu Vice - Conrul Francês. 
gnr. M'lU^ claudio DuhreuU- 
^ssignado,   

C OIÍ^ESP OXDEA CMS. 

Snr. Jlriilheiro. 

_ vipsta Frovincia em que o hi- 
Tempo orne ^5.niacj0( e elT1 tlUe um 

gmle hera ge «t > ^ UuUo como a vi- 
luiht ir prezav a . - oUevra atterrado- 
da. Depois se ^f^^áos acerbamen- 
ra aos bigodes e n « nossa desgraça, 
«c«q.« » "" I^^occpo,, grave- 
que a mCHma A--« (m cahiráo 

■ •» b,Sodcs nns , «inci- 

i 
tanto devem trazer st mente, bigode, e antes 
não trazei-o que tntzd-o com p'-^ 
rapos devem trazer pèra súmenie, e (vazei a. 
Ocouzas, he ser justamente o q ^ vliama 
meia-cara.-— Por tudo ato, Sr. 
llu- rogo queira mie ho 
quella maldita iusigm » de íana,. moo , ^ 
sâol.egalWtas a desprezem desde hoje 
passarão daqui por diante 

Sou Sr. Artilheiro, sen Ç-.u.s.m.t 
Um inimigo dos mcui-cui - assignante- 

Sr. Artilheiro. 

del- 

T 

naentedos bigoües ons ) princ5- 

os bigodes!.- Apeuas J maisan lllgav de 
piar o a aparecei - ^ j^p-ncr , e lo- 
scr no lábio supenc , ^ chamado pe- 
g, esta nova moda ou a ^pv^liquei- 
fa , passou a ser " ,a

cut0t ou íarroupi- 
ros , e não hera bom ba - ^ ^ caraclens- 
Iba quem o não trazia cm^ ^ ê opposi^o 
tico. Na época da ' V ^p^tas consitados 
áqnelle signal, forao os »l rior( a deixar 
a solecltude de autlmridad^ P .d do co- 
bigode, e desde entao.eUe foi^ns^ ^ ^ 
mo mn emblema ou signal des m ora torn 

g distas , e o odio 
bastante magoa observao Oo q tra- 
ça ras, que muitos denotará este 
zem bigode, e pera . „ rpDrezentaüvo de 
novo adorno ? Será o signo r P v.n(,iaj o,! ^e- 
ontro partido que nasceo n- • ^ p^ccindiu- 
rv o distiurtivo dos meia-cai' ,el, que em 
do da futilidade de peias , e n g ^ dceria 
cxcencia n da signifie o, e so 5 , n, outra 
haver total indiferensa cm P.' nltudo, 
época , nas aetnaes ciiaainstaneu . r(.„em 
e attendendo que as 0PPin ^ S .tn de algnlíl,'1 

o Mundo, me parece este ( P 1 , op, O bi- 
transcdcncia . e até mesmo .re' 0 -in, como 
gode b" insígnia dos ' '-UsUS Por 

xardepiutibara^ • ^ ^ (1 ^ j: síi. 
pcvinienUri oiisv .h .c i(lu (le K,u 

imliferenlismos , ou n c.^ (|i^|l(,s ( urdidos 

thia . pugnarão i 
orlro 1 g^b'anzvnte 

na P'^;0;1 ^.'..d-alo Francisco Xavier da 
Urigadeno - Mm th A za , enn:-- 
Cimba, euU)i;1 ' iu^dhdioza arenga intnu- 
tendoarevoba,^ uo0,uuluíhrme 

lada correspend nnliiisiil(ou nelle 
Campeão ,onnpudv . U)dos ,>s «iCgal sta-. 
Brigadeiro ; ecmge " 1 odvspej daineaie 
C até ao bom s'!nf jll'!?c,»lmomo obbbi, io t- 
mofanou o ve"ljd .- ilo jo- • 

ÇXy A.*'^ 

Xfc''0 ^ 

seos oo;?"".1"'' ,,im,uulo. "* 1 

(Pis Snrbd-s ("ídaio -  

w'''pí^U>idPorMt;'':' > 

]h-0 fiduo ,ub (U> sua comflAa ^ 
vCVScsaidaesUo .tnUiliiráo . no • 

de KnU* ainaa 

í\:O 

11'- O,..- 
a peru o Ue dus farrapos 



íy-rn rom (Í-sííít^IUo c)0 r.7< 

t" f .nio brrnl A"; -/ ; ^ ( s se íera 
li^rn ofçeu primem» ^ ! ^"ando ha poueo 
sor. Jvn !":i,s ■■'cnmoniozo sen- 

y ,-ulsura q'ie íiisso ao 

oioíssòes do primeiro eln/T Tme^ar as 

«Jh Mir|.,n,e ;o de iio>i; * "^"denteinente 
CHtegoríw,néníe o^V^of^ 
f".". e no caaso da , occuza- Uíio pit^pnciior 
« Apeeíatna doe noe ^ 1^!- ,■,,n,x,,1 ;l 

f! * r 1 "1'ci.ao na Que^t o s 'f fS pesso facn dado n*™ 1 ' 
soUre a a -   f ' 1 aprcaeutar-me 
g!oria d< s pfilneirlí ?ro,lbl",a" 

tArüIS n."""'<l",vs- R<*Hto 
imi «... ã^ oJin ™T0- "r^,ls 

** (í't insciod. 

Fmzni nus a inszras 
doa scguiíifeu verãos: 

AnjíPfiic de ti 
^ í 'oncorto , 
a ando lie crn-ei 

ida, ou morte, 
a 

(■' O meii destino 
lUc rezwnrei 
Tí . ■ ^ L ' i or í.i, e Prol 

. "'to mais íarei. 
v Miolo {0 í; ■' / ■■/ 

T\r ■ t , 
^ despedida , 
dVj: do J.M,n|;;;i 
t ravou me a ^ ido. 

^ oi:!,i no p''do 
j u í i a s1 e <i ■ o 
Preza-lo cnn?i 
o>a Separe<■ e. 

■: fòs ímios ( r , 5 

' ■ : A'0 ri) • cei 
f' ''' 'S IJ .d 

ei li s em ji\p; ,;;i. 

ídtoro írilal 
iò'0 vatern o-i i v 
u "■ <uí\ cr, a 

Fdhns Tr.. 
p) 

os. ^<paza> 

^.'■a vo-< me voni 
! »,tíl'S (jlas '■'(' vidu

> 

1 fa vís dignei. 

A mnda, Es>)(,%, 

í'lhas qafF O,' 
" !l) Vos COIl' i crrií tí ij " i nc 

■ gcniid( s. 
A trinia d'Abri!. 

■ Ao romper dbdv'. 
A fi ' ■1 ^ > 
A Sanza Legal 
dá se enlutava. 

[;nianta Bell n.y 
'' oz a 3 a vo 

Aos Leg.di.sf s 

í -''t cn tou ?Ji; te, 

y-o roííiboJc, 

Saiiguiiiolenti» 
Al" li"je canza 
Bo meu fonin nfo, 

A f.do, a sor; . 
J n ia me ri( ra 
Se me inleini i 
íuferiuil Geer 

ly UM offu-AI L-aliee,, primou ronaVilIad 
ái a? uo. 
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■ "n-'"-5,^ uni Cri"-;!'» d'!' r (?.> í.7 pu 
8nno.s, .s"iii vícios, p muito siuitsvp!, n^inbí 0 onh 
!■ 'Uim cr. n. ■ ]f'ii'. njyi !!;'i;r i»; j/naa.iVI, ■ 1^1.1 j -11 • :,j, I <1 
ía Typçgrtpbia que ss Ibe dirá -«uea « 

"t , r • , , • 1 ■ ■ian iipjrro ixui' l-, u-p », > 
duas Oar Anseie vog-a. era bom rtfv'' 'I1 

c0"'»' •''' !'•" • ca,u o iàriir; i.!<) iiM, a >. 
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'/íqpji1. 
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